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G')1SAS VF,111AS 

Não, vac hoje n ghronica costumada de—l3arcel• 
los ha 50 mucos—, ira a seu tempo. Iloie vae coisa 
meais velha. 
—Em tuna cara ela ria de S, Francisco, e (file 

entrou no grupo cias que foram deuwlirins ao li 111 
da rua Direita, utorara, pelos amos de 48;1;1, 

inl in:lividuo de nume—Antonio José `Peixeira 
Leite, solteiro, advogado de provit;ão, muito co-
u`tcr,idu nesta villa pelo app- Ilido de 
poda e pam.ligo em estremo c.onforule os usos do 
seu tempo. 

1, cite titio fallava aos outeiros, quando, eu) o 
russo convento das freiras henc;lictinas, ao Cam-
po da Feira, se celebravam as festas do abbades. 
sano, e eram as sutis glosas, em decimas, muito 
apreciadas e muito ao sab,m• das ironias, de quem 
n Leite era muito eouhoeido, e por ellas muito es-
tiutado. 

Por esse tempo o paiz estava envolto ene uma 
cotivn!são terrivel. Dee mm lado a Cdrea e o despo-
tisnlo; do outro o dosponiar a'egro (Ia liberda le, 
tio estraga-la  hoj ,, coita(lita!! 

Leite era eá,clico; espetava j,)go, ou era nlíro-
w; m:i4 o nwsmlo mão aconteeta i sele 1);ie, gere, 

r••.en lo uu1 artista Inodesto, iu,,linava-se para a 
causa dos liberais. 

A,,isado colmo constiticional, o pae de Anto-
nio Joeé `Peixeira LeiUe teve qmc dir as de, Villa 
Din;.o; atas, cm tão mais horas iniciou a sua emi-
„ra(«.;to que. foi preso com outros companheiros 
11  freguezia , de 13agunte para além da Ponte 
d'A ve. 
10 dia em (fie o pae de Leite entrou na ca,leia 

desta vílla coar os seus correligiouarius politicos, 
veio este, pela tarde, d:ír uru passeio por junto 
do ,•onvento e Igreja das freiras. 

lLn —rupo (e roligiusas, cantantes provavelmen-
t pato trrunrpho sinistro da sua politica, chas-
quiaram de cima do mirante, aonde hoje a casa 
do mcat velho alui-o Manoel Leite, cone o descort-
sulado « Morei., que andava sornwbaticu pela 
IIn•i•;3o do pae, a taes horas elr:atrafrado no cho-
lill Irú. 

nos faz hoje 11111 vereoY» diria nina. 
—«Venha hoje nma decima, dr. Leitel» accr•es-

-•enlava outra. 
—«Ihtje nÃo anlo para versos»; respondia o 

descunsul,d t poeta. 
—«Eu dou-lho o moto!» voltaram ellas. 
—«Já disse que mio faço hoje versos»; redar-

guiu o Teixeira Leite. 

-Olha a Ponte (' Ave!» grita cie cima urna 
religiosa, a Guerra, que era de Barcellos, e foi 
luorrer a Viamta. 

Este mote tão picante e tão agudo traspassa o 
coração do pobre filho, que lamenta a sorte de 
seu pai, e produziu o seguinte improviso, que r' 

superlattvaulentu adrrlinivel. 
«.Ia que. tanto Ine provocam», diz o Leite. P 

do repente, « ai vae»: 

«Barcellos muito bem sabe, 
«fluem eu snu a par da lei; 
«Atuo a Dous, e respeito ao Bei, 
«Qualtto eul rainhas Gvças cabe. 
.Para Iz da fonte (FAve 
«;•llllya o Leite poz o pé; 
«4ías eu n.tio sei, que diabo é, 
«Que, quando olho para a ca,leia, 
«Tristis es anima rnea! (,) 
«I:t quare conturbas nic?!» 

Não conheço nada superior a isto. 
Cuardeltt os meus patricios teste improviso do 

Teixeira Leito com as circtunstaucias, que osprt. 
vogaram, e terão tuna das boas coisas de Bar-
ecllus. 

ARCHfOLOf0. 

(W) Estás triste, atinha afina! Por que ate p,,í•-
turba,3? (Tra,l.) 

A M 0 R E S DE VE1,11A 
A Ilosicler 

Alberto era alto e aprumado, trajava bem e, ca-
da rnez faria as despczas dumas lavas. 

Era estudante, mas nunca ia ã aula: o ca!S'é 
era o seu Ivicetl. 

Jogava bilhar e gani ão e, umas vezes por ou-
tras, a sua partidita de dumiu•í. 

\pio se lho cort!r ciam nauluros e menos se Ba-
hia d'on,le Ihe provinha u dinheiro para as extra-
va;;ancias. 

Arreliavam-n'o os frequcnta,lores do Vianda; 
alas elle era tua tulmilo: 1lirlglterfl podia dcsvcn 
dar o lnstcrio. 

Julio, '((ie era um boro rapaz, mas curioso ,o-
rno nora beata, jurou que havia de • rescrutar a 
vida intima do mysterioso Alberto. E cum n•iu .t 
juramento. Este Julio creio que é hoje, palre, o 
r¡ue á uma pena pm•(fuc lhe torceram a vwaçÀci 
devia ser pu!rcial 



A LAGRI.'_vJA 

Uma noute seguiu o elegante, e viu-o entrar 
n'amacastdaruadas A tias:a ilfurninar„ïopublica 
parecia ilhtminaç,Ào de cerniterio, não lhe consen-
t º que lesse o ; iutnero da casa. Besolveu a difli-
rultade traean lo uma cru%, .1 nresso, ua porta 
d'entl•ada. É veio muito socegado deitar-se. :tipo 
dia seguinte, aurora a despontar e Julio caminho 
de S. Lazaro. 

Interrogou, investigou, f,•z-se devoto c, porque 
tocava á missa, foi muito dev0tamenta ajo hau•-se 
.junto do altar das Docas. parocia um santo, di-
zia-nos ellel 
No dia se;uinte convidou Alb^rto o algun; ami-

. , para tuna taipa de p^ixe frito, em 
liara o dia inlnle(liato. Era uma quinta-feira. 
Na tasca havia uma ra•)ir iga, cujo 1101110 alto 

vem para o ,aso, a quem Julio logo á chagada dis-
se nao sei o que. 

Comeu-se o puxe e depois, n'um terreiro in-
tra-muros, jogou-se o rito. 

Alberto não appareecu,—o que era n itural, por-
que não queria estragar a fatíota, julgavamos 
nús—; Julio sorria-se maliciosamente e teve o 
cuídar_lo do se collocar p•oximo d'u;na porta de 
sabida. 
Um quarto ('hora passado, havia na loja um 

reboliro dos diahos. 
Multo á pressa enfartelamos os casacos e, con-

vidados por Julio, houvemos por b;;n tomar o 
caminho (c Braga. 
—Mas que foi? p•,rgantavamo; Lotos. 
—Ora, nao foi mula. Isto é obra minha, disse 

.Iulio. 
O Alberto tinha ama amante, velha corno a Sé, 

feia como o diabo, com uru biáo_lo mais d0 que 
irequono, com um genio mais mau do qne o tias 
fumas e, alem d'cáses dotes todos, era !)cata. Sou-
b; hontem isso e hojè eserevi-lhe uma carta, di-
zendo-lhe que Alberto era in ligno d'ella, que a 
atraiçoava e se quizessº convencer-se que viesse 
hoje a Lornar. O estratagema ilogou e, agora que 
sP, arr njelo. 

AJw110 apparerell-nos com os queixos osmurra-
dOS e p ssalos poucos dias desapparecau de Braga. 

HI. Aa10. 

1• 

NOTA$ 11,1 QUIN ZENA 

0 inverno continma rigorista em extrerno. 
V" ,nto, cliuva e frio aos turbilh-x-,—vindo do 
alto c de baixo, de fronto e dos lados. 
As frieiras prospgriem na sua comich,ïo, apo-

quentadora, como os sivapismos'de Rigollot,—= 
gretando as mãos, ulcerando as orelhas, iiichaii-
do os pés. 

0 frio entorpeceu. tudo; a villa está autora n'n-
tua paz de pantaao. Com o comício foi embora 
toda a vitalidado ('uma arraiga e 

animada, ahi por junto das ceiras dc figos, nas 
lojas de mercearia. 
A doença é qua te:n cliegado a todos Valente-

mente. U,na quinta parte da nossa popnlução 
tela estado entro papas de linhaça e sinapisnnls; 
toucando purg tu ;^3 e b ebendo o.tld m de galli-
uha, cores rosadas levwLts p—4tt molestia; predo-
mina nas faaos a c+ir da palita painça, 

Por entro a agadeza stberiaua do frio, a7p :-
reeeu-nos, desoladora, a estatística da carne 
constrnida pelos cstoul;raos barcolleiros. I;' v, r, 
3-130 habitantes qne te,r1 W1x.scllos, comeram no 
ainio iiri.lo 121,155 Icilos de ' carne do porco e, 
porc;t, de boi e vac ;a..Isto é, cada pando ;o cha-
mon simplesmente h mochila, por dia, 100 grani-
mas dc carne.. 1,J náo fall tudo aqui na que vao 
para as aldeias. 

I3ar•eellos corne trrtl, mas bebe melhor. Pela 
cstatistic:t fazcudariu vê-se, calculando o consu-
mido particul;trmente, que cada focinho, cá ria 
p u•vonia,entornn por dia doia quartilhos no buxo. 
Come é verdade, só 100 graurmas de carpe; 

finas depois bobe-lhe por cima moia canada do 
rUXo, de maneira qll,• essa lnsí g ni leante, r•at ao 

de carne fi,;:t'no esto,nago a nadar no vinho, co-
1110 as lamparinas à toíca elo azsitc, seul ciar o 
resultado nutriente... 

E' por isto qne a nossa popnlaçwo é enfezaria, 
raelritica;— a maior parto das rnalhores tce•n os 
lablos se:,•Os, como o chad P,IrJ d'am c'u'ro pOl' - 1-

tar, os olhos sem cxprossiu; conno os do pes„ada 
morta; os homens, esses, toem a espinha dorsal 
curva conto uni arco de rabo-,a, as olheiras azn-
ladas,eorno o dorso tl'um pica-peixe. 
Do 103 possuas que se enterraram no ccmite-

rio municip•til, foram vietiutas, 4 p. e,. de, febre, 
typlloide; 1 p. e. dc debilidado eon;•e,nite; ït p. 
e. de eongostão cerebral; G p. e. de cae.hexia; 20 
p. e. de tnlaorcul0scl 
o estra,g,1 d'esta doença ultima, é horroroso? 

E' e;pal ao (10 Lisboa. 
Estando a nossa povoaçã) hygicuicaniento si-

tuada, cercada de pinLaos estensos, só se oxpli-
caur a4 t-ictimas da tnberealuso pulos abusos dr 
lona mo:;idado infrene e pela 1loreditaricdade já 
bolorenta... 

Hut Barcellos o que mata muito é a taipa... 
Il.t tascas cru abuudancia, e muita abundancia 
de gplosos... 
As noitadas desnort^adas, desbragadas, sio 

também uni elemento de morte.. . 
Bem diz Fialho d'Almeidtc:é prociso,senitorPs, 

tratar da nossa raça como ae trata dos caval-
los... 

hi isto neto é paradoxo. 
Ertá provado que a e,i.rno é o primoiro elemou-

to do nutriçún. 
Em Baraellps 1150 se come, enga11aBe simples-

mente o estornago com clla. 



A LAGRIV- A 

Com uma aliinentar.,io cuidada, faz-se d'um 
individuo debil un-i forte,; com unia alimenta,'.ào 
iusufliciente, transforma-se uni sào n'mni doente. 

b;' pmásp tratar bem o pbysko, para que elle 
dê boas ideias. Nao p•íde haver em corpo doen-
te espirita s'o, j:í o diziam os antigos latinos. 

Se quermnos que a torra dô multas cebolas, 
dcitcuws-Ilrc muito adubo. 

I3omtvcos CozLno 
f;arastrr servi verrugas; intelli ensia preclara; 

biaada10 in^xcedivel. Auwno e poli,lo na conver-
saç.io; si:npfes e eloganto fio pa'•seio. Corroctoo 
a• umÀo do r,ava; i, na sala;pro!i Aente,uente' ad-
miravel, do Ma". na oflì,+ina. CUn!woP,lor eKinaio 
do êw*Wz; UNAor di AAW do italiano. Um dia 
r,b•guu a illndír umá uapolitan:a, loi.,a conto elle, 
tiple do S. João, que o tomou por patricio dc 
Dante. 

íìm resnnio:Coelho foi nina nuvem rotea qne 
pa';son por Barcellos, se.m fazer soua-
bm. 

Ma rapaz que é um bouquet de, graça. 

 -Qé•_  

TTw:r carta curiosa a Tio fui "dirigida um dia 
destes ao sr. cscrivào de fazenda; 

«1:x 11 Sor—Na f'reguezía de Cambezes ha nul 
Artista, Sewlo Sor licfito da Silva rio lugar do 
0,ateiro, 1le,;acC Podreiru o 9lestro Porreiro de 
Agoçar a f,u-ameuta para ollo e usais pa o Publi. 
eS liais tambem Nogocianto do Couapar vinhos 
e mandar, pr, junto p1 Conabra 

Cmforumço Currt os Mais artistas que estojo 
Nos Condiços de Cauabczcs.» 

—01r fulano! 

--.Aquelle seu remedio dos callos é oxcol1eute; 
Surte os resultados na:a.is completos; numa pai:a-
vra—um náto maravilhoso! 
—Uma producçào minha, filha do amam, que 

nasais tar te appliquoi com efliaacia pruductiva, 
mas cdWádm&N e u'uutros incommodos, srnne-
mantes. 
—Não sei, o que é certo, é que tendo azado 

mais de Sma mO romodius ecalruo,y nenhuui me 
te:n feito tanto bem. 

Jias que calinadal... 

Novos dandys. 
E ' uma phalango de novos, novos na asneira 

it moços li -t idado. Exhibeu-se pobremente e ba-
sofciant•se ricanaeato. 

São quasi todos pallidos, amarellos, doentios, 
coreovadoscomouut velho de SOwnroNd'umama-
grcza excessiva ('tina trran rtrenuia alabastrina. 

111ettem dó! 
Um d'elles descret-ia, n'ontro dia, mm assado 

em que so viu por occasiào da ultima rsoirée» tra 
Asscurblôa l3 NHCense: 

—«Imagina, ta,j:i, ia geme parra aAassourbléa, 
e eu tinha o fato por arranjar,mas vou de prom-
pto às aguas-furt,& , magraxo nwmamcnte as 
botas, anetto os pés s mm moias dentro d'ell:as,cfi-
so une boUo no âmk—que finou bem bom virado 
—alisei CO- a escova do caba o enbello, lavo 
os dentes com o godo untado em sarro de pipo, 
CARO um. Colarinho a eaanisa, quo por estar suja 
encobri Com uma grande gravata, esfreguei com 
uixt sabonete do Congo a roupa, por não ter por-
fume,acaendi uura pontw de cigarro que tinha, rua 
orelha, desci do pronapto as escadas, e ainda 
cheguei a dançar ua pámoira quadrilha.» 

(que fodôr! 

Numa destas se: ,mas, estavam alagados em 
dois mochos aro tribunal, dois patuscos já bafi• 
oitos no fôro. Por entro tos-
se violentas ouviruos-lhes isto: 
—0' P., olha quo as frieiras quando ulceram, 

saio uma praW,d,  . 
—1: quando ellas chegaaar a ganhar ferida?.. 

ISSO coto sào o proprio diabo!.. 
Cum este ultimo fiem parra o inferno... 

havia escrupulos—por llue o corac:ïo ido é de 
bronze—eua despedir (1,11a1 rios prcdius que se es-
tai a demolir para a constrncçào do theatro Gil 
Vicento, a inquil M `ferra. Puni;m,o Mas Sete. 
empreiteiro, salvóu intelligentcmeute a sítuayáo, 
dirigindo-sr,-lho assim: 

liou-lhe p -rA 11,10 sognnda-fClra Csta casa vao 
desfazer-se, alias V. querendo deixe-se estar. 

Na rara Tufaute I). Ileu•ique, continua amea-
Çam!o rn'ura a wui nw 81.. 

Agnillo ó uana vergonha para fies, um perigo 
para todos e um escaurdalo para os visitantes.., 

lha dito espirituoso. 
0 Sr. David Vnsuon,;ellos, graudo barriga e, 

grande coraç io, comprou lua ao nosso 
amigo Sr. llanuol Uorr+ia uma pargào dn bs;ga,-
Ço. Cheirou-n, apalpou o, e pagou-o, dizontlo, 
a proposito u'essa occasiào: 
—0 bagaço de L a lagarada d,:a ouro co de 2.a 

daí prata. 
Pois o mmr, n'esscrs casos, atalhou o Sr. Cor-

roia, uso da nem folha de hlaudros... 



•\o di:1 (L, Jan^iras houve ura anlniq %-ko c•tra-
ordin:iria pelas ruas. Tudo brincou: pati e mb•, 
manos e tnan:lc. 
A rua de S. R nto drsp.^jon-se tola ea p'r:a hai-

to. A Piolha botou cantiga grossa e Incita , rUs-

sa asneira. 
0 Sar lintel, Pdgas, BnBS, Chicha e Quiteria au-

daraur tanrlr..In por nhi a arran;ar.n•)tas dos s^us 
ínstrumentos de nntzica c dos bolos dos seu. ou. 
v intes, em troca rl•, muzica li, eira. Foram os qnr, 
levaram a palma, porque a coisa tove gr:v;a. Mas 
mais maca teve-a o sr. Joanna, do grupo, por-
qu- tirou do seu lrAso parte do que era para o 

hAso dos seus rompanaeiros. E;hrs foram â; nu-
ven; coar a partida, e o sr. Jninna aoi siorpl ,-
ment^ para o Maltos coai o da; massa<. 
Ao gruo retirar, de b•iço cahi,lo, algue;u 1!i" 

botou esta cantis, seis tnctru, unis" ruw graç;u 

•Lin loa Jarintrinhos, 
-P'ra unle raminhaes, 
«llantr l da Joanna 
Levou-vos os In ,ta^s, 

\. B. R;trs es,;larccim^ntos prrsta-
dos pelo 1lotta, saprteiru, que por signal, nos plis-
so que isto era u:ua pia ia • inrpou ntissiu.a,,,. 

A cofia dam h •avurasque sn,mtcm, feita d'usi antip jornal illuatr:iclo, por Torgn•ttr dos 4urtos, 
serve perfeitamente para applicar a um padre  um d'Alvellos ou iued:aç ios, yu•, aau:up;utlutdu d'uut 
outro individuo, vinha par.► u comicio que aqui se realieou. 

0easo fui assim na travessia do ribeiro cl'aquella frcguezia: 

j;? 

0 padre: . Olt diabo isto c largo para saltar! 
Jlun ... > 

-Qual Lun nem meio buo... Urn, dois.,. 

•Lnt o deixe ver lá uma ajuda. Um, dois...» 

:y' 

Ambos:....0 tres rtninzr.• 


